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O Vaticano excomungou seu ex-embaixador nos EUA

O Vaticano excomungou o seu ex-embaixador nos EUA, o Arcebispo Carlo Maria Viganò, após 
ser considerado culpado de esquismo, o que era inevitável para o conservador fervoroso que se
tornou um dos críticos mais  zelosos do Papa Francisco.
A penalidade foi imposta pelo escritório de doutrina do Vaticano após uma reunião de seus
membros na  quinta-feira e o interessado foi informado da decisão na sexta-feira, de acordo com
um comunicado à imprensa.
A decisão foi tomada  {k0} função da "recusa de Viganò {k0} reconhecer e submeter-se ao sumo
pontífice, seu rejeito à comunhão com os membros  da igreja sujeitos a ele e da legitimidade e
autoridade magisterial do segundo concílio Vaticano".
A excomunhão do Vaticano significa que  Viganò está formalmente fora da igreja e não pode
celebrar ou receber seus sacramentos por ter cometido um dos crimes  mais graves do direito
canônico: esquismo.
O esquismo é considerado particularmente perigoso para a fé porque ameaça a unidade da
igreja.  Viganò criou um seguimento de conservadores e tradicionalistas ao longo dos anos
enquanto se aprofundava {k0} teorias da conspiração sobre  a pandemia de coronavírus e o que
chamou de "grande redefinição", além de outras ideias marginalizadas.

Consequências da excomunhão

Com a excomunhão,  Viganò não pode mais participar dos sacramentos da igreja, incluindo a
missa e a comunhão. Além disso, ele não pode  exercer funções sacerdotais ou receber
sacramentos da igreja. A excomunhão é uma medida extrema que o Vaticano toma para proteger 
a unidade e a doutrina da igreja.

Contexto histórico

Viganò foi nomeado núncio apostólico nos EUA {k0} 2011 pelo Papa Bento XVI.  Em 2012, ele foi
envolvido no escândalo Vatileaks, no qual os documentos confidenciais do Vaticano foram
vazados para a imprensa.  Em 2024, ele ajudou a organizar a visita do Papa Francisco aos EUA e
foi acusado de ter arranjado uma  reunião entre o papa e Kim Davis, uma funcionária do governo
que se recusou a emitir licenças de casamento a  casais do mesmo sexo.

Alegações de esquismo

Em 2024, Viganò publicou uma declaração de 11 páginas acusando o Papa Francisco e outros 
oficiais da igreja de encobrir a conduta inapropriada do Cardeal Theodore McCarrick. Ele também
acusou o Papa Francisco de reabilitar  McCarrick de sanções impostas por Bento XVI e pediu a
renúncia de Francisco.
A declaração de Viganò levou à investigação interna  do Vaticano sobre a conduta de McCarrick e
à {k0} eventual desfiliação da igreja. No entanto, a investigação também criticou  Viganò por não
investigar as acusações contra McCarrick ou impor restrições a ele quando especificamente
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ordenado a fazê-lo pela liderança  da igreja.
Desde então, as alegações de Viganò contra o Papa Francisco tornaram-se cada vez mais
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